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Comércio animado com o inverno

Com as baixas temperaturas registradas nas duas últimas semanas, comerciantes esperam alta de 10% a 

C
om a intensificação do frio, 
as lojas do DF começam a 
expor mais agasalhos, gorros 
e moletons, enquanto que 

bares e restaurantes investem em 
cardápios com pratos quentes, co-
mo caldos, cappuccinos e choco-
lates servidos com pães. Tudo pa-
ra atrair mais clientes no inverno, 
que começou ontem. A expectativa 
desses segmentos é de aumentar as 
vendas entre 10% e 20%.

Na Parentela Casa de Pães, lo-
ja na 302 Sul, Ari Santana, 42 anos, 
tem por hábito consumir café com 
leite e pão de queijo, neste perío-
do do ano. Gerente de um comér-
cio, Ari aproveita o friozinho para 
encontrar os amigos e os familia-
res e ter um momento de aconche-
go fora de casa. “Estamos em um 
mês de festas juninas, e os restau-
rantes aproveitam para criar car-
dápios com pratos quentes. Eu 
prefiro vir para ambientes como 
esses, de lanches rápidos e gosto-
sos”, complementa.

Para atender ao público, a casa 
investe em um buffet de caldos com 
variados sabores. O gerente do esta-
belecimento, Wellerson Silva Maciel, 
27, espera vender 10% a mais do que 
no mesmo período do ano passa-
do, quando o DF registrou tempe-
raturas abaixo de 10º C. “A procura 
aumenta, tendo até reservas mar-
cadas. As pessoas procuram muito 
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por canjica, arroz doce, e vêm mui-
tas famílias”, afirma.

Wellerson diz que alguns clien-
tes trabalham no Setor Hospitalar 
Sul (SHS) e vão se esquentar do frio 
consumindo cappuccino, chocola-
te quente e sopa. “Com certeza, te-
mos um aumento do movimento 
por conta das baixas temperatu-
ras, o que fortalece as nossas eco-
nomias no fim do mês”, assegura o 
comerciante.

Se o setor alimentício está ani-
mado, as lojas de roupas também 

esperam alta significativa para es-
te ano em comparação a 2022. 
Marcos Aurílio, 40, diretor-execu-
tivo da Artchê, loja de roupas de 
frio na 209 Sul, diz que, apesar do 
inverno ter chegado no meio de 
junho, ainda espera alta de 15% 
a 20% nas vendas em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Ele conta que a maioria dos clien-
tes faz compras visando as viagens 
para cidades com temperaturas 
muito baixas, de até -18ºC. “Nossa 
expectativa são esses clientes que 

buscam produtos que esquentam 
mais”, contextualiza.

Junto ao marido, dois filhos e 
a namorada de um deles, a mé-
dica Cláudia Faria, 57, é uma das 
clientes da loja que vai viajar es-
te ano e fez compras para a fa-
mília chegar bem agasalhada em 
11 de julho, em Bariloche, na Ar-
gentina. Três dias depois, vão pa-
ra Buenos Aires. Mas, no primei-
ro destino, irão alugar roupas de 
frio mais intenso para economi-
zar. “É importante a gente estar 

bem preparado para não levar 
sustos, até porque queremos es-
quiar e precisamos estar com o 
corpo quente”, diz a moradora 
do Sudoeste.

Para enfrentar o frio de Brasília, 
Cláudia cita a importância de estar 
sempre com um agasalho por per-
to ao sair de casa, porque o tempo 
se modifica com frequência. “Você 
acorda de manhã e está frio, à tar-
de está quente e, às vezes, até cho-
ve. Como o tempo muda rápido, 
é melhor a gente sair agasalhado 

para não gripar neste período”, co-
menta a médica.

Na Lilu Baby, na 305 Sul, a pro-
prietária Glaucia Maria Barreira Ri-
beiro, 64, preparou a coleção de 
agasalhos de moletom para crian-
ças recém-nascidas até o tamanho 
P de adulto. A empresária confessa 
que o movimento melhorou com 
as baixas temperaturas registra-
das nas duas últimas e espera ven-
der 10% a mais do que no inverno 
passado. “A expectativa é boa, tan-
to que comprei 50% a mais do que 
em 2022”, revela.

Tempo

O meteorologista do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) 
Heráclio Alves explica que o inver-
no, no DF, é marcado pela massa 
de ar frio, temperatura máxima 
abaixo de 20,6º C e mínima me-
nor do que 15,2ºC, médias espe-
radas para esta fase do ano.

Segundo o especialista, os pró-
ximos dias devem ser de tempera-
turas baixas, com mínimas abaixo 
de 10ºC, máxima na casa dos 28ºC e 
sem chance de chuva. O predomí-
nio é de céu claro e poucas nuvens, 
baixa umidade de 90% a 25%. “Es-
te ano, temos o fenômeno El Niño, 
que leva uma massa de ar mais frio 
que avança do Sul para a região 
Centro-Oeste. Com isso, pode-se 
registar temperaturas mais baixas 
pela manhã”, explica Heráclio.

Glaucia Maria decora a vitrine com agasalhos
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20% nas vendas de bares, restaurantes e lojas de roupas de frio, em comparação ao mesmo período do ano passado

A Secretaria de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF) afas-
tou os servidores envolvidos em 
suposta fraude no processo de 
compra de móveis e equipamen-
tos eletrônicos para as escolas, 
sob investigação da Polícia Civil 
(PCDF). O Correio apurou que, 
entre os suspeitos está Maurí-
cio Paz Martins, subsecretário 
de Administração-Geral. On-
tem, os policiais civis da Dele-
gacia de Repressão à Corrupção 
(Drcor), vinculada ao Departa-
mento de Combate a Corrupção 
e ao Crime Organizado (Decor) 
com o apoio do Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Terri-
tórios, cumpriram 14 mandados 
de busca e apreensão.

As ordens judiciais foram 
cumpridas em várias regiões ad-
ministrativas do DF, em cidades 
do Entorno e na sede da subse-
cretaria chefiada por Maurício. 
Por meio de nota oficial, a SEED 
informou que acompanha e cola-
bora com as investigações da Po-
lícia Civil. A pasta informou, ain-
da, que não realizou as compras 
dos mobiliários citados. “Quan-
to aos servidores, informa-se que 
serão afastados, conforme a de-
cisão judicial, e as providências 
administrativas serão tomadas 
pela secretaria”, frisou.

Durante as buscas, a polícia 
apreendeu munições e armas na 
casa de um dos investigados. As 
ações têm como objetivo a con-
solidação e fortalecimento das 
provas para conclusão do inqué-
rito em andamento, visando se-
dimentar a participação de ca-
da integrante do grupo crimi-
noso, a identificação de outros 
envolvidos, além da apreensão 
de bens e valores para ressarci-
mento dos cofres públicos. Pro-
curada pelo Correio, a Drcor in-
formou que não vai revelar os 
nomes dos investigados.

Esquema

A investigação, iniciada este 
ano, apontou irregularidades na 
celebração de Termo Aditivo à Ata 
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Suspeita de fraude na Educação

INVESTIGAÇÃO

Operação da PCDF apura fraude na compra de móveis

PCdF/ divulgação 

de Registro de Preços nº 103/2022 
da SEEDF, que tem por objeto a 
compra de mobiliários escolares e 
equipamentos eletrônicos. A polí-
cia descobriu, no entanto, que os 
suspeitos teriam elevado o valor 
da compra de R$ 21.630.225 para 
R$ 40.739.020, o equivalente a 88%.

Cinco empresas com vínculos 
entre si foram usadas para a prá-
tica ilícita. Dessas, três funciona-
vam no mesmo andar comercial, 
que, em tese, seria o mesmo local 
de funcionamento da vencedora. 
Em meio às diligências, surgiram 

suspeitas de existência de um 
grupo criminoso articulado, es-
truturado e especializado, que 
se utilizava de subterfúgios para 
revisar valores constantes na Ata 
de Registro de Preços.

A polícia ainda descobriu 
que o responsável pela conta-
bilidade da empresa vencedora 
trabalhava como contador de 
outras três do grupo. A PCDF 
destaca ainda o forte indício 
de atuação de particulares em 
conluio com funcionários pú-
blicos no esquema. 

Ari Santana faz questão do café com pão de queijoWelerson Silva: época de cafés, chocolates e sopasCláudia Faria e o filho Rafael vão às compras

Diretor-executivo de loja de roupas de frio, Marcos Aurílio se prepara para um aumento de 15% a 20% nas vendas, em relação a 2022

apesar do forte esquema de segurança montado em frente ao Fórum 
de Planaltina, a audiência de instrução, marcada para ontem para 
ouvir os cinco acusados de participação na maior chacina do distrito 
Federal, que vitimou 10 pessoas de uma mesma família, não ocorreu. 
Seria a primeira sessão, com o depoimento das 22 testemunhas. os 
presos gideon Batista de Menezes, 55 anos; Horácio Carlos, 49, 
Carlomam dos Santos, 26; Fabrício Canhedo, 34; e Carlos Henrique 
alves, 27, chegaram a ser escoltados do Complexo Penitenciário da 
Papuda até o Fórum de Planaltina. no entanto, o juiz alegou que não 
daria tempo para ouvir todas as testemunhas devido à demora para 
transportar os cinco réus. eles respondem por quase 100 crimes, 
entre homicídios, latrocínio, ocultação de cadáver, fraude processual 
e sequestro. ainda não foi marcada nova audiência.
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